
Histórico do serviço de enfermeiras do 
departamento nacional de saúde pública 

O artigo aborda a necessidade de um profissional promover a ligação entre os dispensários e os lares 

dos doentes, indicando uma enfermeira de Saúde Pública, para a organização sanitária do Departamento 

Nacional de Saúde Pública, naquela ocasião. 

Muitas foram as dificuldades e não havia profissionais treinados para aquela atividade. Mrs Ethel 

Parsons foi convidada para estudar a situação, quando identificou dois grandes problemas: a falta de uma 

escola moderna e a deficiência de preparo das visitadoras que desenvolviam esse trabalho, Conseguiu-se com 

um plano de ação atingir a meta de organizar, em 1922, o Serviço de Enfermagem do Departamento Nacional 

de São Pública (DNSP) e criar em 1923, a Escola de Enfermeiras do DNSP, a atual Escola de Enfermagem 

Anna Nery. O artigo original encontra-se à disposição do leitor no Centro de Documentação da Escola de 

Enfermagem Anna Nery (EEAN) da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ). 

Fraenkel, E. Histórico do seviço de enfermeiras do Departamento Nacional de Saúde Pública. 

Fonte: Annaes de Enfermagem, Rio de Janeiro. vol.4 ,Abril 1934, p. 14-17. 
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14 ANNAES DI.G ENFERMAGEM 

Histc)ricc) cJc) Servico ele En-rerrT,eir~as cio ' • 

Departamento Nacional de Se1ude Publica 
Havia já bastante tempo que alguris medicos 

do Departamento Nacional de Saúde Pú.bllca prin­
cipalmente os df.. lnspet.oría de Profil~txi.a da Tu­
berculose, sent iam que seu trabalho não alc~m­
ça.va o exito dcseJado, por lhes fa1t~n- um élo en­
tre os Díspensârios e os la..rns dos doentes. Este 
êlo almejado - indispensavel em toda organiza~ 
c,ãÇJ sanitária. - era a. cnfer11)0ira de saúde pú­
blica. 

Nã.o exisc:indo ainda no nosso paiz profissio­
nais preparada& para esse fim, nem escola ca­
p3Z de forma-las, procurou. a Inspetoria de Pro­
filaxia da. Tuberculose preenche!' e5;sa lacuna, 

. crumdo um corpo provisôrío de visitadoras, pra.­
ttcamente instruiclas pelos médicos da mesma, Ins­
petoria, nas noções tefüicas e na, tée-nics, da pro­
filaxia, d3. tube1•cuJ.ose . O p.ropa,rc dessas 'Vis1ta­
doras esteve a cargo do Insifotor da Profilaxia. dEi 
Tuberculose Dr . Placido Barbosa e do seu assic:­
tente, Dr. ,J. P. Fontenellc, a.tt.xiliados pelos mé­
diCC?s da Inspetoria. 

Anima<fos de grande desejo de servir, come­
çars.m cssal:> nwça.s, em Janeiro de 1921, a exer­
cer vigilancia em docilic sobre os casos conta­
giantes de tuberculose. Mas, embora quizessen.1 
.fa.zer muito, faltavam-lhes os conhecimentos bá~ 

. sicos de enfertnagem, sendo por esse m!.ltiv<> o sen 
trabalho pouco produtivo. 

Esse serviço, iniciado de modo assim prirni­
tivo, não podia deixar de ser puramente de eme:r­
gencia, pois ó Dr. carlos Chagas, então D.i!'etm· 
do Departament.o Nacional de Saude Públi.ca, co-
11hecector profundo dos resultados de um serviço 
técnico de enfer1nagcm moderna de saúde púbh­
ca, grande pat1·ióta e idealista., sonhava introdu­
ztr aqui, -o que vi.ra. na Europa, e acompanhava 

• com interésse nos Estados U1údos onde se en-• 
co:nti·ava naquela ocasião. 

Afim de :poder leva.r iwante o seu ctesejo, pe­
diu auxilio ao Irlternational Health Board, o 
qual, a.tend.en,do ao seu apêlo, enviou Mrs. Eth~l 
Parsons, técnica especi.aJ.ízada no assunto, e que 
aqui chegou em 2 de sett:mhro de 1921~ com o in­
tuito de estudtn- o problc:m.a da. enfermagem no 
Brasil e apresentar uma solução adequada. 

Em poucas semanas de estudo veríficou a pre~ 
car!edarle da si~uação, o povo tinha das enfe-rmef.:: 
ras, uma coner.çã.o at.razada; de um seculo; ígua­
lava á da Inglate:rra antes de Florence Nightín­
gale, isto é, mais ou menos em 1820 époc:,t em 
que essa profissão era ainda de típo servil. Pou­
cas pcssôas no Brasil conheciam e comprehen­
diatn o desenVolvimento e o progresso da enfer­
magem. 
. Foí assim que, de acôrd.o com o Dr. Carlos 
Otmgas, e at~ndendo ás necessidades pre.mente.s 
da ocas.ião, se elaborou um plano de açãoi visando 
ít solução dos dois gnmdes problemas que se 
apresentavam. a falta de um escola modetna e a 
deficiencia. de prep-tt,ro ds.s Visita.doras que se achs.­
V?,n'l em trabalho ativo .. 

Organiiou:.se assim em 1922 o Serviço de. En­
fermeira uo Departamento Nacional de saude 

, ·Pública de catego:ría igual às Inspetorias eXisten­
tes1 e destinado a coopera.r com elas em todo.s .;is 
ramos de enfermagem e .á r11edida do seu desen­
volvimento. M'.as a sutt. crea.ç.ã,o oficial só se efe-

tuou em 31 de Dezembro de 1923, pelo Decre­
to 16. 300; sendo a sua séde estabelecida numa 
gnmtte. sala do pa.vilhão anexo ao próprío De, 
partament.o. 

ESCOLA DE EN:FTiRl\IBIR.A.S 

Nãõ existit1dô em todo o paiz, nem na Amé­
rica . do Sul, uma escola. c~paz de preparar enfer­
meira.s profissionais, o prlmeirn passo não podia 
deix~u· de ser o estabelecimento de uma escola. pa­
drão, no.s ruoldes das mais 1nodernas existentes 
no~ Est~dos Unidos. Da. eficicncia do serviçp das 
eniennerras, prepara.das por esta. escola depen­
deria o sucess0 do m~,gnifíco empreendin{cnto. 

O Ho.spit~tl S. I•'rancisco de Assis, em via · de 
adaptaçã.o, oferecia pela. V&l'iedade dos seus ser­
ViÇQ.5 e fins inst.rutívos a que sé dest.inava, otimo 
campo de a~ã.o :para o preparo teól'ico e pratico 
de novas profíssíonais, tendo sido, por e.sse mo­
t.ivo, instalada. à, escola., anexa. a e:-s-se hospital. 

o plano grand.:oao do estabelecimento da en­
fermagem têcnica no Brasil, não poderia porém 
ter sido leva.do a.vante sem o auxilio da beneme~ 
tita Fundaçã.o Rockefeller- . l?or um acôrdo entre 
o Diretor do Departa.me.nto Nacional de Saúde 
Pública e essa instituição, foi-nos enviada uma 
missão de enfermeiras amertr,nas contratadas, das 
quai.s umas se destinavam a auxiliar a organiza­
ção da escola, e oufa·as chefiariam os sci•vicos de 
enfermage:m sanitária até poderem ser sub5titui­
ctas por brasileiras. especía.lmente pi-eparadas paTa 
os diversos ca-rgos. , 

Começou então um trab!'.i.lho ativo de propa­
ganda, afim de recruta1~ alunas para. a eséola a 
abrir, tendo sido caLmla estabelecida desde o im~ 
cio, que se exig'ltiam, como rcquísit,C1s Jndispensa­
vei.s ã matricula, uma solida educação a pa,r de 
idoneidade moral ,, 

A luta contra os prec~onceitos fo.i grande: as 
moças brasileil'as desconheciam a nobreza da no­
v_a profissão. que nada tem de servil, e propor" 
c1~a. além da independencia ccon.ômica., a satis­
faça.o de ser utn e a. oportunídade de trabalhai< 
pelo engmndeciinento da nossa Patria.1 

Em Fevereiro de 1922, chegaram ao Rio de Ja­
neiro as Pl'imeíras enfermeiras am.ericanas, das 
quais duas se destinavam a dirigir a Escola e a.s 
outras aos se:tviços de Saúde Públíca.. Achava-se 
entre elas, . Miss Louise I<:enninger que foi a pri­
moír-a Dlrotoria da Escola. , 

No fim do a110 foi alugado um nrédio inade­
quado, pôrém contíguo ao Hospítal Sã.o Francisco 
de Assis e a titulo provisô1io, para a instala.cão da 
Escola e l'esidencia das alunas . -

Foi vel'l.cendo mil dificuldades, que o Serviço 
de Enferm~iras chegou á esse _ ponto, pois nãn 
tendo entijo verba. própria, ptocm:ava firmar-se á 
cust_a de auxilio das Inspetorias do Depaxtamento 
Nacional de Saúde Pública_ 

Em 19 de Fevereiro de 1923 foí aberta final~ 
mente a Escola de Enformoiras, muit.o modestas, 
com 13 a1una.s internas. O curso era. de 2 anos 
e 4 mêoos. -As àlunas ahhn de casa, comida e 
roupa. layada, :percebiam 90$000 mensa.is* s~ndo 
aberta a matricula duas Yezes por ano. A discipli­
na interna da Escola se obtinha, como a.inda se 
obtêm; ·por meio de uma Associa.çã..o de Alunas, 
basea,d.a num. principio de honra e a qual com­
pete fiscaliz.ar o Int.ernato, estatuir sobre pena-

Esc. Anna Nery R. Enferm., Rio de Janeiro, v. 5, n. 3, p. 283-287 dez. 2001 

284 
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lidades, estreitar 1·elaçõe~::., promovex festas, _etc. 
No exercício dos diversos ca-rgos da Associação, 
têm .as al'unas ocasião . de· de.monstl'ar e desenw 
volVer as -suas habilida.des executtvas. 

Ia assirn a Escola em :franco • ptogresso e ern 
1>ouco . te!n:po, exceden. 2, capadclade da pequena 
éasa alugada ao lado do Hospital, tornando-se ne­
;essátio procurar outra maior, sendo escolhida a 
'Jt- rua Va.lparaiso n _ 40*A, com acomQdaççies para 
;1ais 26 alunas, 

CQnq1.lant;c estivesse assim te~p~atiament~ 
Escola toihida 110 seu desenvolvimento, por falta 
resolvido o prol~lemà da hahfüi,çã-0, eontb:luava a 
de salas dt1 au1?,s e de .materia-I mdispensa.vE;l · ao 
ensüio. • 

As aulris eram qadas no porão do prêch.o, onde 
estavf+, ta11;1bém a sala ,de demonstraçõeR>. A's lições 
de baúteriológia faltava quasi sempre a parte. 
pn1tica por fált-a de · laboratol'io, pois só era pos .. 
sivel utmza.r v de, Hospital, nas horas -em que es­
tívesse desocttp~do . • 

Lutando contra ohstaculm;, vencendo dJficul­
dades, a Missão das enfermeiras americanas não 
desanimava. dos seus propositos e, em 19 de Junho 
de 1925, teve logar a. formatura da La. classe de 
enfermeiras brasileiras, em 11úmero de 16. . 

Como é :racil de frnagina,r, a· Escola de .En­
ienne:iras 1tãó podia ser completa e perfeita. no 
inicio, por falta mesmo de pessoal habilitado, sen­
do essa tambe:m a razão de durar o seu. curso 
sómente 2 anos e 4 mêses : - • 

To;--nava-se necessâric\ proporcionar âs alu­
nas, experie11cia em doenças infecto-contagiosas, 
obstetrícia e pediatria., materías basicas do curso. 

Em Ahríl, foi orgrmizado o I)jstrit.o de Pra­
tica, anexo á Escola, no qual as alunas apren­
dem os principios bâsícos da enferma:ge:m de .saú­
dê pública.. tendo oportunidade para apreciar a 
dife1·enç.:a que existe entre o trabalho feito no 
hospital, com material adequado, e o que é feito 
em domicílios particulares, Qhde a enfermeírm 
tem• de 1a.nça.r mão do material imp1·oprio que en­
contra, para. improvisar e indispcnsai.rel, tendo 
ainda. de :resolver sósinha., as situações 'dificeis que 
se apresentam. 

Em Julho de 19251 . apareceu no Rio de Ja-
11eiro um surto de variola; tendo sído feito o iso~ 
lamento 110 Hospital Paula Canclido. A pedido do 
Inspetor da Defesa Sa,11,itâria Maritima, foram en .. 

~iadas pa.ra a11 • uma enfer111eira-chefe america.­
na, 4 diplún:1ad;;.s brasileiras> a.lgun~as yjsítadorns 
e alunas da Escola, · A epidemia extendeu~se .até 
fins do ano e o -Diretor do Hospital Paula, Can­
dido constatou, ·pplo estudo das estatisticas de epi­
demias anteriores dl!ran:te as quais a mortaliqade 
fôm de 50%,, haver baixada a 15% a das enfer­
marias confiadas ás nossas enfermeiras. 

• Era cle~ejo do Diretor da Ma.ritima., que o Ros-• 
pital Paula _Candido continuasse como c~,mpo ~e 
e;,;:perieucia pa.1·tt a.s a1unas da Escola, mas as d1-
ricukl8.des de ·transporte e fiscalização eram 
g:nindes, . sendo também pequeno demais ô núme-' 
ro de doentes aJ recoL½idos, para oferecer a., va.rie­
ds.de necessâ.ria ao estudo d.as doe119as infecto­
contagiosas. 

Ern Julho do mesnio ano, ·havendo terminado 
o cont..ráto da Diretõra da Escola, foi éla substi­
tuida por M:iss Lcra.íne Geneviéve Dermha.r<lt. 

Como o Hotpítal S, Francisco ãe Assis não 
.possuísse ainda. maternidade, foi miiitér, para. o 
aprendizado da enfermagem dessa especialidade, 
fazer com a diretoria. da- Pró Matre um . acôrdo 
que facultava à .Escola, tomar conta, da sala de 
partos e enfenna:rias de pue1·peras e de gestan­
tes, desse ho$pital, durante os ,mêses de Outubro 
e Novembro de 1925. Embora o estagio fôsse cur­
to, houve ocasião pa,rs.. as diplomacta,s e aluna.s 
assistirem a 96 partos normais, 7 forceps e 10 
abortos. 

Em NovembrÕ, foi sub;stítuída a p1•imeira . .en­
:fermeint chefe americana l\iliss Annita Lander. 
que éxercicia as funções de instrutora, :POJ.' D. Ecl~th 
Fra.enkel que f õra enviada em 1922, pela Oonus­
são Ro.ckef eller aos Esttld.os Unidos • para, ai fR·· 
zer um curso completo de enf ermagern. 

Continuava a Escola a. desenvolvex-se rapída~ 
mente, ganhando prestigio e bol11. nome . Pelo de­
creto 17.268 de 31 de Ma..rço de 1926 passou a 
chamar-se <'D. Anna Ne:ry'' e desejosos de colo-

-cá-la em lugar apropriado, o Dr. Carlos Chagas, 
Diretõr do Departamento Nacional de Saüde Pú­
blica e o Dr. Affonso Penna Junior, Ministro • da 
Justiça, procuraram obter o prédio do ex-hotel 
Sete de Set~bro, pertencente ao Governo, pm·a 
servir de lnte.r.nato. O local era ótimo, oferecen­
do ás alunas, depois de horas de tra,balho arduo e 
estudo, uma mudança complet11 de ambiente, re­
pouso ·de espirito e conforto. 

Intemato !la .Escola. d.e Enfermeir.a A1rn.a- Nery 
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Pl'opoz a Cotnl§irão Rockefeller mn aeôrdo ao 
C4overno. BrasHeito~ pe1n qual ela s~ t:0Jnp.rcm1e.tittt 
caso fôssc concedido o pnh:Uoi a. :fazet..:lhe ~M~ ada,.. 
p.ta9ôes neceJ;sàrias,. assim como tunthem. a. 1111u1-
dar •eciifcar u:m pavlhão para a Escola, emn toda 
11.s. ~ 1~1staJ.aç6cs .. h1t'U~?ensnveis ao ensin◊ pratico e 
teo:nco cm enien11atten1. 

Oeditto o préct.io~ ir.m11gurava~se, a 7 de Abdl 
de HlZG) a n.tnta residenciaj com. acomndaç.fics 1x1.ta 
100 alunas, e em 28 de St>êenihro de 1927 h1stala,.. 
do o pa:vílbâü de aulas douõo à Esú01tt de Enfúr­
tneiras pek1, Fumlaçãc R.ockeieller, cont duas s.a .. 
las pam. aulas., miht .. de . dmnonstrações., lahotató .. 
rio de fiska e q1tfanfoa e hae.terJologia; labnrató­
:rio d.o d.ietetiCtt;. sala para o et1sl110 da un:fenna­
gcm de mnlde tn1h1:icut s.i:.üas de nln10ço e d:e te« 
pr:n,1sn, ete, SónHmte aqueles t:ftte 1e,~io11}}nnn e es* 
tudanu:n nn começo, ltttando ooxitra :n:ül <.'U:fc.111~ 
titules, .. eoinpreende.rn . a slgntfica,ção que teve;. no 
dese:nvo1vx1netxto da Escola~ teclo ost1:1 apaxefl1a .. 
1ne:nto moderno de ensino, 

conjtmki:mente :foi melhorando tam1Jê1n a ex~ 
periência de trabalho. Com. o . Mtésti:mo . de un1xt 
vequ.e1m enfêrm@;1:'1a.. de obstet::dcia ao . Hospital. 
s. F.rtt:m:üsco de A .. 9sis, eiu l926i !ni prolongado ü 
<ruxso para 2 anos e a iJiêses. .A experiência .em 
doenças infec;to .. contagh1fM).S foi. obtida 110 Hos-
pital Hão Sc.bnstlão em .1011-.. 110 ~avllhifüo Afí:atl;SO 
;Pem1ai atlaptado para es5e fi;n:1. .. ~tu:atm:cnte elt% é 

• feita t:10 pavilhoo !\tlguel Conto, jã ,~onstruido com 
todos os r.eq:uisJt:os modernos, (los ll.tJSpitats n1zls 
adiantadüs rlo rnundo, graças. à feliz iniciativa do 
nroíessor c:Iementhm Fraia, n:Hànd.o ã tcstti do 
D1::i:ptu:tam.e.nto Naciomü di, Sa;üde Ptll'iltca , 

Em Agosto de 192$, havendo t.ernünado o 

use queres COTIJJ'IÚStar O 1nttndoi co1neç.o.: 
conquista.ntto-tr: a ti 1.nesntti\ 

1/, PA1.ro1nn:: 

eon:trí.tto da Jliretônt da ESoohi. fui. ela sübstitui­
du por l\fiss Be:rt:ha L. Ptlllen, 

Er:a l\!.arcrI de 1930 fü:i e-edida. para residência 
das {rnfat11H3ill\S; que trahit1harn eni S ScbastiftO\ 
umf~ peqm1na. casa que acnbava dt~ ser recons* 
tn:.tldth pr(1xlma ã Sectt;.ta,ria, lfünborr.i ainõJi, inatle~ 
quttda:. G$Sft :tesfa:iêncda, pois fic.ani. $epRradas at 
alunas das diplo11.1ada.s pot :falta de osr,m.ço\ Já 
a .situaçãú ê UJtüs stitisf:ái:6:d:â. 

Faltava aindtt- ás a1nnas da Escola~ o>morien., 
. eia, em pe<Uatria~ R q:mtl lhes foi propor:eionada de 
f:tns de 1928 a pttru::lnlo.s de 10301 em quatro êh:"' 

, 1'.ermarías e htlH'.il'ü:torfo de clietetica tlú Abrigo. 
Hospital A:tfah:u:r Bernú;tde$, p.o:r . il1tel'i:ere1wia tlo 
Inspetor . de rllgione ln:f!lntiL Tendo porém o 
Hospital S,, Franelsto de AsSis 1-esohtido abrir 
u111i\ enfermaria <le pediatr.:tat , para ela ío.ru.n1 
transferidas as . en:ttmnetras e alunas. do Hos1,àtal 
.Arthur Bei·nwrcles.t por oteree,t:u• esta últünn eu"' 
fürtm11'1a inato.res vri11tJ:igens1 pois a.lé:m. de :tece* 
ber lactentes, recebe crianças até 12 anos., 

Com. o acr1sclmo . dos dhrersos servitos.. im:~ 
IJOS,,;~tveis. tte <ihtt'h.' no minto da Js.scula, f.üi o cm•;.. 
SO at.Uttéllfatdo pa1·a 3 anos. utareeem1o atualmen­
te além da.a aulas teóricas: 11ratiea ern enferma"' 
rias de medi?-itl~l? ch·nrgia) safa. de tJJ.)e.faÇÕô$) obs.­
tetric.in, .. J?e~iat:rittt . of:talln?l~g.1t1, . otú~rJno~lRringo.­
lo~in:I t'li~t.~trlca • e. doenç~ infe.cb:N;ontn{:tiP>Sa$t 
sattdo P®li@::t e w111.trnl®t;o.r10.s diversas, 

No dia ao tlc Ifttnho do imu.t deixou ft i:l:ire­
çli.o da Escolft de EnJi'ermtdtàat B.etthn L, Ptille1i. 
tltth:nti e.n:tertr1eü:a am.erl<:a.utt que t:rahálhava 'nà 
rnv1são de ;nstxuçâ.ó dú Setvlço . de Enfer.nmiras, 
sen@o. suhstittüõtt por D. Rtte.he.1 Haddoek Lobo 
que. Vtiltã:ra do curso de aperfeiçuarrrnm:to nos EB~ 
ta.dos Unici:USr en1 p:rtncipios de 1930. 

üse queres obtet a esttraa alheia. deves 
voãer est.irnctr .. -t:e a ti 11u1,t'1no'1•• • 

V . PA:tTOHET 
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Demonstração de cttrativo no Distrito de Pruticu - Cur$O de enfermagem de Saú.de Pública 

Consta o curso atual da Escola do seguiute 
programa teórico : 

Arte de • enfermagem 
Eti ca de enfe1111agem . . 
História da enfet.tna.gem 
Anatomia e FisiologiA . . . . . . 

105 horas 
15 • " 

• 15 :tt 

60 ,., 
Microbiologia . ... .. .... . . 45 
Pisfoa • e Química. . . . . . . . . 
Higiene Mental . . . . . . . . . . 

45 )~ 
36 

Dtógas e Soluções . . .. . . : . . . 15 
Nutrição e <!-Osinha (Dietet.ica) 
Ataduras .. . ... . ... . .. . 

4S '' 
10 

Ginástica . . .. .... , .... . 12 
R.igiene Mental . . . . . . . . .. 
Psicologia . . . . . . . . . . . . . . . . 

15 ° 
10 

Massagem ... . .... . . . . 
Patol-0gla Interna . . . . . . . . . . 
Enfermagem de Patologia. :rntema. 
Patologia Externa . . . . . . . . . . . . 
Enfermagem de Patolo({ía Ex.terna 
Mâted.a medica . . . . . . . . . . 
Pediatria . . •. . . . . . . . . . . . . . 
Enfermagem de pediatria, . . . . 
Obstetricia e gi.n~colo,gía . . . . . . 
Enfermagem em Obstetrlda .. 
Doenças infecto .. contagios.as . . . . . . 
Enfermagem em doeuças infecto-conta-

giosas . .. . .... . . .. . . 
Técnica de sala de operações 
TubercUlose . . . . , . . . . . . . 
Doenças Venereas . . . . . . , . 
Oftalmologia . . . . . . . . . . 
oto--ríno·-1a.rmgol<>8'ia . . . . . . 
Enfermagem em ottó-oto-rino-laringo .. 

12 
30 
30 
30 
10 
30 
20 
12 
20 
10 
20 

12 
8 

10 
12 
3 
6 

logla . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6 
Higiene e Saúde Pública . . . . . . . . 20 
Enfennagem de saúde pública . . 25 
Ptimeiros socorros . . . . . . . . . . . . 15 
En!ermà.gem de primeiros socorros 5 
Técnica :adiantada. ..... ,· .. , . • 20 
Psiquiatl'ía . . . . . . • . . . , . . . . . . . 30 
Enfermagem de psí.quiatria . . . . . . 5 
• . O curso prático compreende os seguintes 
ha!hos : . 

n 

lt 

tra-

Curso preliminar . . . . . . 
x F.sta.g-io em Enfermarias de • 

.Medicina . . · . . . . .. .' . 
x Estagio em Enfermarias de 

• Cirurgia . . . . +; • • • • 

x ~a.g'io em Enfermarias de 
Obstetricia. . . . . . . . . • , . 

x Estagio em Enfermarias de 
Pediatria. .. . ~ . . . . . . 

x. Estagio em Enferma.rias de· 
Dietetica de Pediatria • . . 

• X Estagie, em . Enferma.rias de 
Doenças • infecto .. contagiosas 

x Estagio em. Enfermarias de 
0to-rino-la:rti1gologia. e of .. , 
talmologia . . . . . . . . . . , . 

Sala de Operações . . . . . . . . 
E•;lf ~rmagem de Saúde Pública 
Fen as ... ... . ...... ... . . 

5 n,iéses 

5 

3 

4. 

,2 se_man~ 

4 mêses • 

2 
3 
4 
1 mês e 2 sem. 

X - Todos os estagios • marcados con, x in­
cluem algumas semanas de .serviço á noite . 

As enfermeiras que se diplomaram pel~s pri­
meiras classes e não tiveram oportunidade de pra­
ticar em obstetricia, pediatria e doenças infeeto­
contagiosas voltaram mais tarde para fa.ze:r esta­
gio. nos diversos hospitais, afim. · de completar a 
parte pratica dessas materias d.o curso. 

Quando em meiados do ;seeulo 18, Florence 
Nightingale lançou as báse-s da enfermagem mo­
ãerna, todo o mundo civilizado participou das 
dificuldades de recrutamento de alunas capazes, 
que tives.sem além de educação secundária. uma 
verdadeira vocação para a arte de enfermeira~ di­
fic:uldade á qual não escapou a nossa Escola. 
Mas, aqui também. contra o preconceito nacio­
nal e as velhas tradições, a resposta das moças 
brasileiras ao a.pêlo pattiotico 11ã.o se fez esperar, 
vindo elas demonstrar um e.spirito de devotamen~ 
to e de idealismo, qu.e é uma verdadeira revela.ção 
tanto em sua. habilidade executiva, quanto em su~ 
e--nergia. de ação . 

(Continúa. no· proa:imo número) 
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